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Unidade pastoral 

Santo Antão  
Este insigne pai do monaquismo, mestre de 
vida espiritual e modelo sublime de vida cris-
tã, nasceu no Egipto cerca do ano 250. De-
pois da morte de seus pais, distribuiu os seus 
haveres pelos pobres e retirou-se para o de-
serto, onde começou a sua vida de penitente. 
Teve numerosos discípulos e trabalhou em de-
fesa da Igreja, animando os confessores na 
perseguição de Diocleciano e apoiando S. 
Atanásio na luta contra os arianos. Morreu no 
ano 356. Todas as confissões cristãs celebram 
a sua memória a 17 de Janeiro.  
 
Incorporados em Cristo, por meio do Baptis-
mo, os cristãos participam do ministério sacer-
dotal, profético e real de Cristo. 

João Paulo II 

“O Senhor Te Abençoe e te Proteja…” 
«O Senhor te abençoe e te proteja. O Senhor 
faça brilhar sobre ti a sua face e te seja fa-
vorável. O Senhor dirija para ti o seu olhar e 
te conceda a paz» (Nm 6, 24-26). 
É muito significativo ouvir estas palavras de 
bênção no início dum novo ano: acompanha-
rão o nosso caminho neste tempo que se abre 
diante de nós. 
São palavras que dão força, coragem e es-
perança; não uma esperança ilusória, assente 
em frágeis promessas humanas, nem uma es-
perança ingénua que imagina melhor o futu-
ro, simplesmente porque é futuro. 
Esta esperança tem a sua razão de ser preci-
samente na bênção de Deus; uma bênção que 
contém os votos maiores, os votos da Igreja 
para cada um de nós, repletos da protecção 
amorosa do Senhor, da sua ajuda providente. 
                                                   Homilia , 1.1..2014 

Vida Nova 
O Baptismo é dom de vida. É um "sim" ao de-
safio de viver verdadeiramente a vida, di-
zendo "não" ao ataque da morte que se 
apresenta com a máscara da vida; e é "sim" 
ao grande dom da verdadeira vida, que se 
fez presente no rosto de Cristo, o qual se doa 
a nós no Baptismo e depois na Eucaristia. 
Este é o nosso "sim" a Cristo, o "sim" ao ven-
cedor da morte e o "sim" à vida no tempo e 
na eternidade. 
O Baptismo é vida nova em Cristo.    Bento XVI 

O Filho de Deus 
No longo percurso da existência do povo ju-
deu, a presença de Deus foi sempre entendi-
da como sendo dominante na determinação e 
orientação de todos, como um povo. A maior 
promessa que Deus fez a este povo era sobre 
o envio do melhor mensageiro vindo da pre-
sença do Eterno Deus. Já no passado, os pro-
fetas, reis e mais outros mensageiros falaram, 
orientaram segundo a vontade do mesmo 
Deus. Mas, com o passar dos tempos, a pro-
messa fazia-se mais atuante, pois, o melhor 
enviado seria: “o eleito, o enlevo da alma de 
Deus, o Emmanuel, o ungido do Senhor…” 
“Na plenitude dos tempos” Deus enviou o seu 
filho nascido de mulher. Recebido com alegria 
por uns e com ceticismo por outros, afinal é 
mesmo o Filho Amado do Pai. Reconhecido 
pelos Reis magos como Rei, recebei os pre-
sentes que somente eram dados a reis. Como 
o seu reino não era deste mundo, já crescido, 
foi depois de ter recebido o baptismo de Jo-
ão que deu início à sua missão de «enviado» 
do Pai. O Messias, prometido é mesmo Filho 
do Eterno Deus que o confirmou: «Este é o 
meu Filho muito amado: escutai-O». A missão 
do Filho de Deus inclui todos os povos, a voz 
do Pai foi dirigida a toda a humanidade e 
somos hoje todos nós convidados pelo mesmo 
Eterno Deus a ouvir a voz do Filho Amado do 
Pai                                      P. Nazário Kuatouta 

13, segunda-feira 
1 Sam 1,1-8 | Sal 115 |  
Mc 1,14-20 
14, terça-feira 
1Sam 1,9-20 | Sal 1Sam 2 
Mc 1,21-28 
15, quarta-feira 
1 Sam 3,10.19-20 | Sal 39 | 
Mc 1,29-39 
16, quinta-feira 
1 Sam 4,1-11 | Sal 43 |  
Mc 1,40-45 
17, sexta-feira 
S. Antão, abade – MO 
1 Sam 8,4-7.10-22a | Sal 88 
Mc 2,1-12 
18, sábado 
1 Sam 9,1-4.17-19:10,1a |  
Sal 20  | Mc 2,13-17 
19, II Domingo do Tempo  
Comum 
Is 49,3.5-6 | Sal 39 | 1 Cor 1,1
-3  | Jo 1,29-34 


